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Frete* para o Brazil.

T/ivoKKs, 3—líeunhlas aqui uh di- 
rectoriiw das companhias th* nave 
gugão resolveram uugineutar fui 7 e 
meio sliilliug o preço de fretes «Us 
mercadoria» <om deslino ao Rio cm 
vista do augmento de d<*sjH*suH eom 
08 descargas, devido áalta do crtmhit».

PÜlíTTG AL

Marechal Itcnnen.

L 1 s I! o A. 4 Reíili/oii se hoje a 
ultima lesta «la r«»-«q>çán «to mare
chal Hernms du Fonseca, eom. um 
almoço a bordo «h> divaitnouglil São 
Puído.

O rei d. Manoel II demorou so 45 
minuto» a bordo, brindando a Ar
mada brazileirn e dizendo sentir-se 
feliz por pisar pela primeira vez ter
ritório brazileíro.

O Hão Paulo deve ter zarpmIo hoje 
á noite.

CUBA

Jienjamw Consta nl.

H avana, 4—O navio esebola Beu- 
jamin Ctmotanf chegou a esta cidade 
dc regresso do México, oiuh1 repre
sentou O Brazil nas festas tio cen- 
tenario.

CHILE

E sg ttaãra  b rasile ira .

«le P tinta 
brazileira,

Sa nt ia go, 4— Zaiqiou 
Arenas a divisão naval 
de regresso das lestas tio centenário 
com destino a Buenos Ayres.

BRAZIL

Çtemencea u.

Rio, 3—O sr. G«*orges Clemenceau 
visitou a Camnra dos Deputados, 
aendo reoebido pelo presidente tía- 
hjno Barroso.

& exa. «eutreteve animada palestra, 
«lizendo estar encantado com o nosso 
grande paíz c promettendo que vol
tará proximamente cmn sua família 
para visitar o Brazil.

Aposentadoria de pha roleirox.

Rio, 3—-Passou no Senado ciu ter
ceira discussão o projecto de apo
sentadoria dos pharoloiros.

implicados no 'uiorlit inio inclusive o 
escrivão Prado.

Foi deiuittiilo o sul» «■hefe de Po
licia e uomcalo o major Proeticio 
LeuiOP.

A bancada rio-gr nnò ms«* mantia 
<*elel>rar boje missas a<; ; .

( Jhm nosso* corresjtond, ide* . )

De mmha carteira

Cruzador Barroso.

Rio, 3—Devido ás avarias soflri- 
das, pelo cruzador Barroso, o seu com- 
mandantc solicitou do ministro da 
Marinha uma demora dc 33 horas 
em PlymouLh para os reparos ne
cessários.

O almirante Alexandrino ordenou 
que o Barroso partisse para Lisboa 
afim de comboiar o Eâo Paido.

Reunião do Ciuh Mditar.

Rio, 3—O Club Militar eflfectuou 
ama reunião secreta, coiu portas fe
chadas.

Presume-se que n essa sessão tra 
tou-se cie aesumpfco de extrai >r«li na 
ria importância, a defesa do tenenu 
Arlindo Wanderley, provalinemc.

Canilkio sangrento.

PoKTO ALbt.Rj;. 3 — EiuSant*Anna 
do Livramento foram presos 
hob implicados nos conflietos.

O Govemo solicitou a intervenção 
tio oouiuci João Francisco no sentido 
tle evitar a alteração d» ordem.

Foi apurada a responsabilidade dos 
doutores Flore» C-uuha e Mello Gui 
roarãea.

O eoremel Jo io  Francisco teiegra 
pboo ao Govematlor nos seguintes 
íermOft : «Não eonfiaudo na imparei- 
alulade do ouh-chefe «le Policia, ev  
>jo sua exoneração.

Do contrario írei «wn w  gaúcho» 
amigo» que m  lufiaai :is porta» <h 
Porto Alegre pedir justiça. Hoje 
ainda ba tempo : amanhan tudo 
tarã p n tü á » .

< onatou áa p rfn n ra t hora* do dia 
qne o Governo o attendera verifi 
caado ae a eaaetidBo da MippoaiçA

Nas suas Xota* do Amazona* pu- 
blic.uhts hontem aqui, Aurélio Pi
nheiro, entre outras cniiKÍd<Tações 
ixíssimistas sobre cultura litteiaria 
no Brazil, censura o gosto «pte ainda 
se nota uh grande maioria jtelas cs- 
ehohvs aiitiqiia«l;ts.

Suhre esse ponto estamos de pleno 
ac«*or«lo. Não sei que encanto pode 
se encontrar no cxaggero ultra byro- 
ti«*ano de Alvares de Azeve«l«>, no 
«oudorcirismo qiiazi gongorieoile t lus
tro A lves ou no romantismo «lolente 
de Casimiro de Abreu.

Mas um ponto ha em que uno 
posso conconlar enm Aurélio, K’ 
quando ellti «liz «pie na nossa patria 
até hoje só existiu d«*sgmçadamente 
um par de moços, gênios, «intellec- 
t uai idades sadias e fortes».

Parece uio que o conterrâneo foi 
bastante excessivo e injusto com se
melhante aflirmação.

Em primeiro logar perguntemos : 
que (t geuio f ja  chegou a etio-me- 
galauthrO}>ogeiiia (ú o nonie rebar- 
íiativo que «lá ao est iulo d7elle o sr. 
Araújo Jorge) a deliu ir, positiva
mente, ess«i dom prtívitlencial «le 
mortaes rarissimos ?

Não. Como observa Mauoel «le 
Bouzu Pinto, n’uina chronica sobre 
o Lça, está ainda por saber si o 
gênio é o eroador, o iiinovador, o 
recoustructor ou o aperfeiçtíador nos 
vários ramos do conhecimento hu
mano.

E  c inegável que sob qualquer um 
d1 esses pontos de vista, o Brazil 
possuo numerosos filhos moços ou 
velhos que podem se hombrear sem 
desvantagens a Raul Ponlpeia e Tito 
Livio de (lastro, os únicos gênios a- 
jiontados pór Amelio Pinheiro.

8erá ací-aso in fe r io r  a o s do is essa 
fiiiaudula lulgunmU; «le m entalidad<‘S 
que honraria qualquer literatura do 
Cniveritt), Bila«‘, A lb e rto . Buy mun
do, Aluizio, Luiz Delfim», (.'oelbo 
Netto e ta n to s  m a is  ?

E  Euclydes da Cunha, o construe 
tor de um assombroso estvlo que 
eximrgou completamente a pura liu- 
gna dos nossos avós, de tantos vi— 
cios que a manchavam !

Si nos voltarmos para os novos, 
ainda encontraremos iio seio d,elles 
a intelh‘Ctualidiule sadia e forte qu« 
o conterrâneo limitou a Raul e a 
Tito. Allierto Rangel, com <*s con 
tos do infernei Verde, Posta «í Wilva. 
o poeta satanh'0 e divino do Sangue. 
são dois repfvsentMiibrs valorosos da 
nova geração.

Demais, para «pie uma liüciatura 
brilhe e se imponha, não c necessa 
rio «pie ifella abundem os gcni«is. 
Estes senhores, em parte alguma, 
nunca se dão ao luxo de serem coui- 
mtins. IPelles se «liz liem justam ente 
«pie, «piaialo a natun-iza produz um, 
fica «*steril e cançada por muito tem
po,

O «pie é necessário, para «pie a 
nossa cultura litteraria e seientitica 
atlinja o seu alto gráu e aqiudles 
«pie u p«>ssuein recebam o premi») de 
seu nobre trabalho é que o paiz em 
peso os leia e os estude com atnor e 
orgulho.

Homens geniais não nos laltam 
nas si-iencias, nas artes «• nas lettras. 
Ha necessidade. ap«*nas, «le que o 
grande publi«‘0 saiba «lai'-lhes o seu 
justo valor.

K7 isto. preeisamemo o «pn> não 
faz.

Cii ANTKCI.KI:

«pialquer lei ' itivo de salvação e por 
julgarem-no j*i em condíç«5es «le não 
resistir aos iucomnnubw «tue «IVIhi 
inevitavelmente lhe utlviriam. De 
regresso pura a visinha capital do 
norte, o coronel Lyra Tavares qttiz 
«lemoiar-se alguns «iias u esta « ida 
de, em visita ao seu Uistincto liIIto, 
c«ironel João Lyra. Aqui chegando 
a tti «1’este, pretemlia partir ;i ‘21, 
para o Rio Graude «to Norte.

Os «eus padeeiiuentos, entretanto, 
muito iiilélizuieiite, ris i iulesceiain de 
iuteneidade, rapidamente, cohihiu 
«lo-o em absoluto «le fazer viagem. 
Fai~a os debellar, os

lhe votos sim^eros «la syiupathia de 
que se toruou diguo eutre nós.

«A L nião», que tanto dev«* aos oh- 
forços «to witoiiel Lyra, envia-lhe 
gi-.in dom ente consternada, sentidissi- 
mas condoloiHjMiB, extensivas a tmla 
sua «ligna familia, especialmeiite ao 
dibtineto seaatlor federal dr. Augusto 
Tuvaiee de Lyra.

O enterrameuto do coreneJ Felicia- 
no Lyra lealizou se hontem ás 4 
horas «la tarde, sahindo o feretro 

t da resideueja de «eu bom filho, em 
; Tambiá. Entre as grinaldas que co- 

extriunosos ca- I hriaiu o ataúde, d< estaca vam-se duas
rinlios «le sua exma. faiuilia atpii ' ricas conms, com tkues tralialhailas em 
r«‘sid(‘iite e o real interesse «* «hdi- j bi*eidf eom as Heguint«*s inseri(içôes : 
cada sotiiutmhí «los cotiqw-tcntcs mt‘- i —Saiuleule* de seu* filhou e Lembranea* 
«lieos «pi«‘ o visitaram lonim inipro- | de nem neto*.
ticuos, não consiL‘guin«lo evitai o j Damos abaixo, piovavelmeute «tua 
«lesenhiee f 
qu<‘ o aecomiuetter

Durante os poucos dias «le sua ! os restos morta«*s do pranteado coro-
>- nel Lvra Tavares : maior Manoel

atai «lp tm rivel moh^tia muitas omissões, os nomes «Ias pesso 
nnuUtera. | as que acompauhanvm até q cemitério

s«i

Ctratl Ftlitiu Ijii
Hcterindo o trespasse ■!<) ikk-m» 

venerando amigo <> as manif«*sta- 
ç«*iet. «le pesar «, ie si* 1 h*‘ seguiram 
assim se exprinu* o nosso «xdlega 
da Famhyba, .4 I nifio. «le 24 d**
s«*l»-mbro :

mm

iNqHfis «le eriideliasínms soffrimen
to». falletvii hontem, ás :t horas da 
madrugada. n «-4« «apitai, na tesi- 
deucia de seu digno filho, mwwo 
dihtíncto collejra «le m lacrlo, «iepn 
lado .Inãí* Lyra. o illnstre c»>n»m*t 
Feiiíianí» l ’<*reira «le Lyra Tava
res.

Knfermamlo giu«eni«‘nle etn Na 
tal "n«le resi«lia. «i-reailo das mais 
in4v>n«-uasa» sympathias. pelas suas 
etrel lentes «{tiaíulad*1̂  o chorarlo 
exlim to «ieliliermi ir »«» Rio d«* »Ta 
ueiio. kuu o intnifo «ie sTitmn-tt«T 
iw a uma iiiHimlnwvi ofteração. Fm 
ag«h*!o iMt«Ha«lo viin«>l-o n esta capi 
tal. «le viagem fiara lYrnainhu«-o. 
onde pretemlia emtiarcar <*om «U-h- 
Unu á Capital «la ReputJiea.

No Rerité, |Htrém, o» mrdic«p- 
<|ue o eiaiuiliaram «leimiveram no 
«le pruangitír uh viagem mt«-nta«ia. 
|sn ««mhereaetu a miitiilidmb- «le

permuhenoiu entre nós, o que elo- 
«plentmmmle attosta a estima dc 
«pio «»ia etncado, o pranteado mor
to foi eontinuamciite visitiulo pelos 
vultos mais cm destaque em o nos
so meio social, entre os «pisuw cum
pre-nos citar «is drs. João Lojkís 
Machado <* INalro «la Guiiha Fedro 
híi e coronel Jgnaeio Evaríslo Mon
teiro, digníssimos presidente, pri- 
meiro vi<e-presidente e secretario 
«le Estatlo, dr. Xavier Junior, «li- 
rector da instrucção publica, «lr. 
Romulo Pacheco, redactor secreta
rio d7esta folha, coronel Ernesto 
Monteiro, «lespiudiante geral da al- 
famlega <lo Pará, dr. Octacitio de 
Albiiqueripie, preíéito municipal, 
reiiriíseiitantixs «lo «ílero, quasi to- 
«tos os mmnhros da assemblén le
gislativa, negociantes, etc.

Examinaram-no os competentes 
lacuiltativos drs. João Machado e 
Oetacilio de Albuquerque, «pie, co
mo os seus il lustres collegas «1 o Re
cife e Natal, consideraram de evi- 
deute gravidatli- as condições «lo ve
nerando cavalheiro.

0  coronel Lyra Tavares nascera 
em Nazareth, «udude «lo Estailo de 
Pernambuco, a 15 de novembro de 
1843, pertencendo a «listiiictissiniae 
numerosa iamiiu>. Foi easudo «luas 
vezes, estando viuvo. Era filho do 
major Francisro Tavares Pessõa «h* 
Araújo, ha anuos falh^ckbi, propri 
etário do engenho Marotos, «reh^bre 
nos amiaes «iu historia política de 
Pernambuco, por ter sido uni pode
roso reduiíto «los rebeldes «le 1848, 
em cujas tilcirajs figuraram todos os 
membros da umnerosa família a que 
Xiertencia o saudoso «oronel Lyra 
Tavares.

No regimcii mouarchico, o res
peitável extinto ■«'.■rteueeu ao valo
roso partido liberal, ao qual serviu 
com «ledicação «̂ amor, desta«*audo- 
se [íor sua lt^aldade nunca «h-smen- 
litla. P«»r muitos anuos o«‘<uipou '■!'«■ 
o cargo «le thesoureiro «lo «lirevio- 
rio d7mpielle partido, em Goyana. 
tendo sido, depois, presidente da 
«amara municipal de Macahyba, 
cargo em <pie foi reeleito, fior va 
rias vezes, quando a llorescenfo ci 
iiít«lc nortista «u*a a sede «1«« mais 
importante municiph do lii«) Gren
de do Norte. Após a pr.K-lumuçào 
«la Republica, <> «‘orouel io ra  Ta
vares foi sempre «Hu-relígionaru) iir- 
m«‘ e d«jci«lido do samloso s«*nador 
Ptl«lro Velho, «*x«‘r«-**mlo, a«'tua’<n«Mi- 
te, eom /«áo, etuupetmicÍH ** alto 
critério, os cargos «iv secretarú) «la 
Junta « ommereial «lo vLsiuho Esta
do nortista e «te l? supplente «lo 
substituto seccional da «-apita! «io 
mesmo Estado.

Apesar d«; haver >i«lo «*ominer«:i- 
ant«í em alta escala, em Pcriianibu- 
co e Rio Grande «l«> N«>rt«*. morreu 
pobríssimo, deixando á sua distimta 
lamilia, apenas, a berum/a moral 
que se encontra em t«ui.i a sua \ ida, ‘ 
pautada sempre p««r aetos d«k figo- 
r«>sa justi«;a e hoii«‘sti«l:uh*. olw*«Íe 
eeu«h> no s*mi «'.«meter r*‘«*lo e iulle 
xivel,

O «‘oronel Lyra Tavares deixa 
nove filhos, vinb- «* quatro uet«»s «* 
set«* bisnetos. D«*s filhos, «iim» slo 
homiuis. pslos <;isa«lo>. a saltei : >r. 
Jose Tavan-s «le L>ia. agrinillor. 
reshhmte no int«‘ri«ir «lo Ri«» Grand«j 
do Norte : «k«ronel João «le Lym
1 .ivares, uosso pre/adi* «-«illega de 
nHlacção e «bgim membro «la \ss**ni 
hl«'ka legislativa «lo Esta«lo : «lr. Ati 
gu- t̂o Tavares d«- T.\ ra. ex mtiiwtrr» 
«la justiça, no g«i\*-nio Aff«>n>o Pcn- 
ua. actual s#-T«ador feíh-n«l : -r F*-!» 
«ãar.o L>ta Filho, sono «la iui|«»r 
tanti* lirnn eommereíal «le Natal 
P« l̂rOza Tltu*eo A C'.‘ ; e ilr. laiiz 
Tavares «le Lyra, juiz «!«• direito «1 
l .: vara «la «-apitai d«» ikihho visiuho 
<1o n«»rt«-. Das >mas qnatre filhas, 
uma «■ «as:«dn eom oh>, í-íir«>nel An 
t«mio da i AU^-nni. inla 
vros ua pr.kç-a «lo Re« ife. »- in s  sã«) 
s4)lt«‘lnvi «lonas Mana AutíuMa. Ma 
ria Alice e Maria Adelia I,'ra.

Durante todo o «tia <)• lioutem. 
ajuV* espalhai a 
<l«> 1a(l«*«'oi>entõ d«)
«ari^. a viv«-ii«la 
eoroiad JeA«) L> ra. 
ser\í»«i s»* ivpleta «h
gos «* aílmirulon^s.

major
Milauez, repi-esentaiKlo o exrno, sr. 
dr. Presidente «lo Estado, dr. Pedro 
Pedrozn, coronel

GRAÇA

TfUt (uninlít seuhoru on vulto, e nobre, 
Hotlinatne oleffreeouiohm remou, que uado 
Pnrfymatnlo-im Oh vnttum e A vurotulA,
R  o  mtths cheio de tfruçn qu* n m l  co b n .

Xem nie lembro, begondo-A, q eoupobre... 
Que ti miuha vido tolere desnudo.
Esqueço, ou vindo, t urinhoso e brondn, 
Tfio HnindM sêahoPn, mvelto e nobre.

Si. fivNm e doce, estende-me de cima 
A mão de alteza que me eleva, e anima, 
Sem me lembro beifattdo-o que sou pobre \

Pois a que vae eomoaurea ftor uormanda 
Perfiimondo-me os t eixo# e a varanda 
E a mais ebeitt de graça que o rfiu cobre,

H. LOPES.

Francisco Fausto, 6 .II2 votos ; João 
Alfredo, 4.77U votos ; Müreolino Vi
eira e João Pegado, 4.758 votos «st- 
da um ; João BernaRliuo, 2.505 vo
tos : «lr. Moysés íáoares. 2.504 votos ; 
F«>nseca e Silva e Prudente Alecrim, 
2.503 votos cada um ; Perlro Olivei
ra, 2,342 votos ; dr. Calistrato, 1.023 
votos ; Romualdo Galvão, 1.017 vo
tos ; dr. Araújo Amorim, dr. João 
Bailes, dr. Boares Junior, dr. Ala- 
noel Varella, Luiz de Barros e Gon
zaga Lima, 1,007 votos cada um ; 
dr. Paulino Guedes 195 votos ; «lr. 
Medeiros, João Simonêt+i, Lino Guer
ra, Felieiauo Tetéo e José Theodo- 
ro, 194 votos cada um ; dr. Augus
to Leopoldo e Elino Souto, 185 vo 
tos cada um ; dr. 'Joaquim Ignacio 
Filho, dr. Pedro Nascimento, «lr. 
Juvenal Antunes, padre José Neves, 
A rthur Macédo, José Pinto, Fran
cisco Theophilo, Emygdio Avelino, 
Jorge Barretto, Marcoliuo de Paiva, 
Luiz Roque e José Ignacio, 10 vo
tos cada nm ; Jos«* Ignacio Filho, 
2 votos ; Joaquim Lustosa, 1 voto.

Faltam 8 municípios.
—■------ «-»♦»«-----------

O 1'ontJk) aut» auimeomrioü «tu Üimio 
ma ii «tr. Rn«a e Oliva <1t* illustf» c fx>r tn^. 
telearapha dr. Millet quaudo fuz
anm m, eomo acoDtxwu a prtuco, 1‘liat îrau- 
«lo-o (1p hentniiHi-ito salvador «los brios pei- 
numbucajioH.

Assim, AuKiislÍnli«>. nfto vei ueirj <-otn 
| assurar.

* Abelha Mkotba
'H » « f

Ignacúo Evaristo, 
acmhmiico Jorge Mu«‘ha«lo, drs Ro- 
niiilo Pacheco, Iriueu Joffily, Olavo 
Magalhães, Bernalié Goudim, Xavi
er Jnnior, Neiva «le Figueiredo,
Lauro Pinto, Francisco de Gtniveia 
Nohrega, Ascendiiio Cunha, João 
Franca, Aftbuso Campos, lsidro Go- 
nuks, Antonio Massa, Manoel Deoda- 
to, Joãot Mjwdiado «la Silva, João 
Amerhto «le Carvalho, Ocfcu;ilio de 
Albuquerque, Felix Daltro. Alfredo 
Galvão, João Porto e Ijconardo tímith, 
repiiüseutaiido o major Pedro de Bar- 
ros Corrêa, des«>mbaigadoiv.s Hera- 
ciito Cavalcante, Caudido Pinto e 
Cahlas Brandão, dom UI rico Bonntag, 
padres Mathias Freire e Ijcão Fer- 
namleH, couegos Odilon Coutinho e 
Francisco de Assis, tenente João F i
lho, José Hardinau, João Amaral,
Irineu Piuto, representando o dr.
Alfredo Spinola, coionel Síí Pereira, 
major Manoel Mulatiaho, coronel Mar- 
tius Viegaa, J. Clemente Levy, Ho- 
norino Feitosa, drs. Beverino Monte- 
negro c Luua Pedro/.a, tenente Fre- 
deríco Vi liar, Manoel Londres, coro
nel Maiuxd Deodato, Álvaro Rabello.
Js a ias Armstroug, Jorge Bchuller, co- 
roncl Ernesto Monteiro. Cluudino 
Moura, acatleniico Oswahlo Cas|ello I guarda livros 
Branco. Francisco Antonio Marques, J ^  extincto 
coronel Tito Medei r«>s, M. Maria «le j de eleição popular 
Figneircdo, Luiz Filho, Lotlouio de 
Bouzii, Clo«lomiio de Paula Basto, 
capitão Francisco Porto, drs. Cle
mente Rosas e Eutiquio Autran,
Thomé Arcoveide, Antonio Regadas,
José de Barros, Raphael Henmme- 
gihio, Bizenando Cotdho, Pedro Lo
pes, coronel Dario Ramalho, m^jor 
Gerson B o m c o r o n e l  João de Bá,
Spinola Filho, Ezequiel Muchqdo,
Paulo Peixoto, Roflopiauo Filho,
Epimaco Baptista, major Francisco 
Pciiro, José Lins Peixoto, Bianor «le 
Almeida, major Eutiquiano Barreto,
Antonio Minervino «la Cruz, coronel 
Joaifuim Barbosa, Maximiano «ia 
Fiau«*a Fillio, Joaquim Pinto, major 
J«ào Braulio, tenente Adolfiho Mos
sa, João Ferreira Dias, capitão Vi- 
«3011110 Toscano, al feres Camillo Ri 
ÍMkiro. major Liudolpho José «le Hol- 
lauda, Pedro Ulysses «le Carvalho, 
imtéssor Arthur de Barros, coronel 
ito 8 ii\;í, major Eiluanlo (Umha, 

acadêmico Ah*ebiades Silva, tenente 
oronel Fraueisco Coutinh«i, Horacio 

Bailes, Luiz Bezerra «la Costa, coronel 
Vntonio Peixoto, Meira de Menezes, 
oronel Tito Medeiros «k Fraiicis**o i 
iezeiTu «le Vastoncelhj.v

-Hontem. na sessão «la AHS«kmbh*a 
.«-gisiativa, o sr. Oídm-ilio th* Albu 
|uei «|ue fie«liu ao sr. pr«isideub* mune- 
li uma «‘omiuissão dc srs. dc]mt;i»los, 
a tini <l«* levar fiezaiut^s ao coronol .luãn 
l.vi a. Para <\ssc fuu. foram designa 
os os srs. lgnario Evaristo, Octa«'ilio 

dc A)l»ilqli«ír«jui‘ c Feliz Daltro, qiu* 
u,om|)anharam o «*orpo «lo tin.nlo at«*
.) «■«•miterio,

- -H ontem . á ta rdo , «le Nata! «»«to 
Ru>, ■» t*f«roiii-i L> ra iwi-ln-u \ ;irios t«‘- 
legt am m as «h-)s*/aines. t«*n«to «'ouiinn 
a«h» a m*el>ei nm s«-iu nimii-ro de la i 
t;*s. «-ai t«V-b e * imitas js-ssom-H.

pn■sente. it*cHii«to «*m fu 
n e ri:. ;i o.md.i «lo B atalhão  Policial.

Failecimentos

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

-7 de outubro—Em ediloii;i«*s, tra
ta-se da próxima terminação da guer
ra. de Canudos e da reunião da 
convenção central «lo partido no Rio 
de Janeiro para reconhecimento «los 
poderes dos actnaes delegados que 
substituí ram os governistas que delia 
findam parte. —Etn Areia Brauea, foi 
barbaramenteassassinado o joven Cel
so Nogueira, filho do ««ouheeido indus
trial nosso prezado amigo Alexandre 
Nogueira.—Segundo um dmpacho te- 
legraphico para o «Jornal do Recife» 
consta que foi sobre o contracto cele
brado com o governo «lo Estado 
para a exportação do sal que ver
saram as accusações feitas pelo se
nador Moraes Barros á  administra
ção sabia e beuemerita do emimui- 
te republirano dr. Ferreira Chaves, 
Os uosaos adversários, sem coutareui 
com nm s<> representante no Con
gresso foram procurai' o se nado i 
paulista para atacar o governo es
tadual. Este interesse que o sena
dor paulista toma pelos nossas coi
sas proporciouou ensejo a uma es
magadora victoria parlamentar do 
nosso eminente chefe, senador Pe
dro Velho que, com os vantagens 
que lhe dfto o talento, a sua alta 
competência administrativa, a justiça 
da causa que defendeu e o presti
gio real de que gosa na política 
nacional, destruiu, entre applausos, 
o capitulo «la accnsação oflh-iosa «1o 
do sr. Moraes Barros,

S.

No Recife falleceu a 24 de setem
bro ultimo, o coronel Regí no Ferreira 
de Carvalho, antigo e acreditado 

d7a«judia praça, 
exercia vários cargos 

e sempre perten
cia ao partido democrata chefiado 
j»elo dr. José Mariano.

Era natural «Veste Estado e ueto 
«lo tinado Elezeario Cordeiro.

Falleceu, com 74 annos «le idade, 
em bou Engenho, Boa Vista, muni
cípio de Touros, o sr. capitão Pedro 
Gomes «la Silva.

Extremameute honesto, lx>m pai 
«le família, dotado de grandes predi
cado» moraes, o sr. capitão Pt*lro 
Gomes era muito estimado uo meio 
em «jim vj|(ia.

A noticia «lo seu fallecimento foi 
recebido, coui seria consternai.ão, por 
todos os seus parentes e amigos.

VIDA SOCIAL
-ANNIVERSARIOS

Co m p l e t a m  a n n o b a m a n h a n  :
D. Maria Galvão, «ligna «*sposa 

do nosso respeitável amigo *? corre
ligionário corom-i João Galvão. con» 
merciante n7esta praça.

----- O sr. Manoel Moreira «lo Naci-
meuto.

V A R IA S
29.0 niuunio

^ C O L M E I A
t'om,inúft ;i fliisiiift.̂r-ílu <lo Blenol. Alas 

uiniftieui lu-reditp rjut1 a«iui!lo dure : cotitm 
;t imtuivxa mio se pode liu tar.

il a lii a nuw «iias u Vai Ji* 8-*ipi(» volturó  
ii iiiaiufcdoiira, ao chiqueiro, á cafihi dc 
m astins, r  •-niiit.-çará o ejaciilai' novamente 
o virns rahico que estíi ui-i-mimlando.

füt
AllJilt us. .'t

t)f. Vii$mstn Leopoldo,
i abo ré.

At*'- dat,*i i-m (jin* t«*l<‘icrapho n**nlunii d«-?4- 
pa**h<i liv f  sotm* indiuuiii.-af.-õo «íot-
b« prrdhla <m i ;i!siào hf< atiMiitx-,
« uliHia iuiz iwlia .*s n«)0 coutos [»■-
itiili». Xítn Iijlívh <h’7, ivis : ii'.*‘ii s :;|iiíii*- vale 

lllilo  IIm U. I j l l  linlo i illutn UIli
" í»rivl*t ntaft<‘. iiAc  'hivuliuvi ■Jai' oba- 

ri* J.' HÍ»',.  \ili*>i viujiui imitivn qi:**ila Ulua 
as*.:i i*- [‘Uiiaiia. *(iií*l*r»*i .‘t+ t Sé

: ar triluii' fai-tu L u ií l ’iii]i*“ir" me» ioi-
lillKu p*"H.sit;i

.V) i'j*r*'
I
• «t I i*|;i

Fr iii' i*n> .\ii*chnn.

Eleição Estadual
Ib-snltodo 'la 

«lo ;i*t (üopgrwEo 
c • pios de NntaL, 
S, A uteido,
A mia «lo M etto

para «leputa 
Eatad««ol u<» mu 
Macfthyh*. Ain*z, 

T a v p ii .  S:v«iT 
A c a rv . < M i 

M. .Io  
Nova 

GomalOk. Ah

i r
HAi’I I '\ ...

\ i
■,ei mal' iV*t< ■ m* 
[•inli.i, ;iie itih

O tempo.
Hontem : máximo 

23.0 ; médio 25.72.
Hoje, os thermometros registraram 

24.4 grans de calor, ás 7 horas da 
mánhau. e 26.ti ás 9,40.

O pluviômetro registrou 6.20 niil- 
limidros ae chuva « ahida esta ina- 
nhan.

Chegado de Macau no «('«mimaii 
«latuba», teve a gentileza de visitar- 
nos o nosso iilustre amigo c corre- 
ligionario coronel Pedro Vicente da 
Costa, vice-presidente da Intendeu 
cia d7aquella cidade.

Esteve* hontem em no«sso wcripto 
rio o nosso prezado amigo coronel 
Carlos Carrilho, agricultor no (Va- 
ra-mirim,

O iIlustre «lr. Pae-ifico dos Santos 
teve a geutil«?za de vir pessoal mente 
ao nosso escriptorio agradeeei' a no
tícia que demos hontem «la sua es
tado iresty eidade.

V isiton-m is o imssn «listinclo co n 
te rrân eo  «lr, M anoel V arella  S au t7 ía 
go  S obrinho , nmditoi r«>si«leiilc tu> 
t cam-mium.

O  paquct«' «Ahigi*o>». tendo  saliido 
liontcm  «lo Pará. ■' «?sja‘ra«lo a !♦ ou 
10 d*i correu l«*.

\ isitoti nos o iioss** «]<‘VOta«lo .« lili-  
go majt»r t rbam * Ib  rm ilio , «ligno se- 
« i i- la i io  d a  Poli«-ia.

11
b - o* 

\l
• <\ ;i r at*' . i !»* *rt*< 
■iit.i il** Rn(»»inh**

intaie-to i-otnia
cífroiml L> ra Ta 
«lo i*oit«*ga
«■m Tambió. «-«m 
íhnnmenis anu 
(Tín-liriuh* ■*.

graiitl** «(fpia «te «arlas e c«n«W 
d«- |K*MHlit«-h. dc t**77**,,W Alfaiiient*' 
<Y)l|lH‘JillllN f-lll O IHINHít capital. I|H«‘.
|rt»f « w  IIICIII, «lc 1*10  o l t a  «HMn ***
kurii ltMnĥ t♦*tlclH,'. tentenuinliaraiu

nm. Angicos. P«i!ro Velho.
»  «|c Mi pitai, (fti\anninhá.
Cni7.  Caiignaretama.
.'«í. Janltm «!«■ Angic*'^ f iirrae* N«. 
\*>!.. Saiila Cruz. \|*o*iv. Patú. Kh> 

“s. Pau do> Fí-riTN S*rra N«*gra, 
M>rv»)ni. t are íla n  Ma«-áu ** Areia 
Brama [’--*]•

<k|\rnpH> Ta\ar»*is. 5 «̂ W \«*t«s :
,l«iaquini < «ureia «■ MaiiMch» Freire. 
Õ.«íoh \ oiir* * a**a .ou . R**«l**piatH ■ 
«le V/iocdo *• M*Tg«-lnu>.

'al \ *a«r, < *i\a um . l.m« fi*»h/a 
ga ** |U-ii \ *'ii«ito Ja*1*»!!!' * o i- «i*
f.iv caila nm : Mau** ! Agn**! ihIm«.
Joó*- Ffin-iirt t- l^tunixh* Pana 
*i.2 tl \ * »f * p. (-aila nm Fatini »* Ma 
ramião. ^ ‘«‘Ii-mom Imntarv «)«• D'*.
<■),«/ S;ihi-timi i- |'i‘«liii S*unx '*2 tl
>**!<•' ia«l;« nm ; lan/ PuiIicim*. '» 
ottm , \nt«)iii«i tíalmu. 5 .IU  «««t** .
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A REPUBLICA

MAKK, Pá TA RH*
OtiiAO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

direcção política
PA

CnmbínU Suntín 4t firtíii
•liwftif, 4«piit«l« l«4onil 8KUÜ# UKUTTI 

(tofitt. uj«r4#KE> HITC
AS£lOtt*TURJkS

Matie, 15$—&*#»*»!/■*, 89 — Tnm> Ara, 49
Ah nsei^nn tara# oomeqn m em goaigmi. 

tampo, ienoioando twmprv em wnrço, ju- 
rtho, wtembro i' detetohro.

SoVLfcftfcÀaf c &&UtN
tiíOO por linha em vaila publicação

ANNIINCIÓS,‘por ajuste
Os piigHweatoH de .tH&ignaturae e quaeaquer

pubiivnrôer Hpríht ffritoh tudenntàdnmeuta.

Jaquc$ Hoila é o ptíeudonymo de 
<fe um dos mais fomoftOfl espíritos 
qwe, 11a imprensa de Belém do Fará, 
manteiu eoui vantagem os sens al
to» credito» jornaiistieos, pelas co 
Itinimi» da «Folha do Noi tes, em sua 
wlwio de l(i do corrente, acaba de 
apresentar áquelle publico nortísfei 
a «lição definitiva das porahui de 
Segundo VVanderiey.

Assim o fazendo, borda em torno do 
nome do nosso inesquecível patrício e 
laureado poeta os 'conceitos, que hoje 
trasladamos para a» colmnuae d’A Ke -
JHJltUCA :

Um grupo de amigos saudosos e 
de irmãos espirifcuaes d’esse incom- 
pi-ehendido helletrista do norte que 
foi Soguudo Wanderley, <on<;ebeu e 
pôr- em pratica a nobre e philan 
türopiea idea de soJereionar a» poe
sia» inédita» do p^eta « publical^aa 
em nítido volume, com o retrato do 
auetor, revertendo o produeto liqui
do da venda a favor dos inditosoB 
orphãos do mal logrado «ucripUir que 
ficaram paupérrimos.

O bello livro Poesias, de Segun
do Wanderley está já, em circulação, 
visando aqnclle fim altruisí too, E' J 
um Itello \ulume de 180 pagina», 
reposilorio dus iterola» exparsas d*es
se peregrino espirito desappareeido 
que, sob múltiplas fôrmas, enrique- 
ccn a lítterahna nortista com os 
produeto» de «eu cerebro opimo, 
Wanderley, apesar de não ter mor
rido moço, é quusi que desconhe
cido na capital da Republica, onde 
os uullidades brotam còmo tortulho» 
c, passados dias, ditam leis como 
'iiuu/istf‘1-, olhando do 'alto, impando 
de vaidade e presnrnpção, áquelle» 
M'u- estão muito acima de seus mé
ritos, e que se riem tristemente de 
suas ridículas pretençfae a gênios.

"Wanderley é, pois, como tantos 
oniro», um uome que não se conhe
ce no Rio de Janeiro e em todo o 
sul dq Republica j em compeusa- 
çslí), vallui-no» essa verdade, ninguém
0 desconhece uo norte, onde é aca
tado coiuo o de um trabalhador iu- 
cnosiivel, que em vida muito coneor- 
rto\ pai a o brilho das iettiu». ET, 
pois, para o Forte- que appellamos. 
Mcgumlo foi jornalista fecundo que 
na ciiroinca ieve s* na polemica sé
ria o segoJam j foi dramatur
go de grunhe .iierito, legando ao 
iheutro nacional comedia» e  dramas 
deacção intensH, representados com 
exito, iVuliea deixando patentee to
das as faculdades que possuía de 
nm t heatralisfia moderno e de valor ; 
ioí poeta de grande surto, e como 
prova ahi estfio seus livro», e. agora, 
esse j)osthumo, onde ficam enfeixadas 
as jóias finíssimas de seu talento poé
tico.

Foi sobre tudo um grande sonha
dor, vendo sempre miragens quando 
110 deserto da vida procurava a fe
1 icidade, que uunca encontrou, ser
vindo-lhe fie consolo o carinho dos 
tilhos e da esposa, na doce paz do 
»eu lar obscuro, que lhe faziam es
quecer os desenganos.

ÍT para os intellertoan* ilo Norte 
que appelhun os amigo» do saudoso 
poeta, pedindo-lhes auxilio para o 
l»om exito da empresa que solnc os 
íioinbios tomaram ; doar aos orphãos 
«io grande eseriptor «um pt^queno 
patrimônio que o» ampare, das mais 
jienozas contingência» da vida.»

h  isso custa pouco : alguns mil 
réis. recebendo em troe» um brito ii- 
vro fie poesias que vale por um the- 
souro.

Nesse iivro. o pliilaulropico loitor 
'‘ucontrará reniimscciKÁas \> as fia 
csehola condoreira, h q»*a' no priiv- 
Hpifí <lc sua carreira, se filiam o 
iKsf.i fa/cm-no» leu br ar os vôo» ir- 
mjados deí':vsiri» Alves, de Tobias 
iíarn ito. d** Vicior Hugo. tres grau 
d(*s gcnio» fiesifj>ar<s >dns ; cnconli-ji 
rá odore h risnjo de Oiiimarâfrs Jo 
nior. o parnasianismo elegante fie O- 
111,0 nílae. °  realis.m<» humorístico, 
a elegia e a satvra. a ‘ mesia ephst e 
a patriótica cic icrsoj- vibranl**» dc 
«‘iititiicnh) c impiraçlm.

"  ^nderley r»So e ra  j im co n d erc im . 
'•ima um i*deHico : uà< srguia PNf*hola
uf-nbniiia, jw-rtemia *-i pulA1- i-sçre
-endo, conlorm e a im  pressAo do  n o  
mento, vemo* lyrksáv. hugoano». rtf t 

r-omp ro^ar, bastam 
as P f.K sif- d-evte | | m  poRthnnMk. 
Um qua l d< ,iaian»ov a  co l-
nsiA** <ie MinetfM inii now». inwrto»
*i’i'*í‘■ "" ém fio wdoi ne e da qual 
1 ratiscn>veino» nm a p e  n»s ;

Mata-mc!
l̂ nerrs iiMiar me T Matu-me, ctruuça ; 
é tftn !*»■#• irr motio po r um lyri»»! 
í/t« re- m tiar me f Heja, de f*tpa>rança, 
q * " ' <‘(1" i-iHilenfe «» ffteff HHBf^rio!

úmma i—i»Mawt Mata-ma aen pena 
mieía o tott «prioho nagnuinario ; 
q* me importa morrer, branca açuoeuu, 
m em teu »eio diviaon meu €aívario ?

Qnerêi matar-uef ífata-me, nflo tema», 
eu perdòo, sorrindo, o teu delicto, 
e vingo-me de ti no» meuBpoemaa...

tampie, mulher, o teu ornei deaqjo : 
L>a- mc o veneno- o teu sorrir bemdicto, 
flá-mc o punhal—um fervoroso beijt» !

O livroé todo assim. Vamos, men» 
senhores ! TJm pequeno impulso em 
prol dos orphfto» fio inditoso cysne 
potyguar' È* Jpara o» intellectuac» 
do Norte que appeliam os amigo» 
do poeta !

Que u&o fique um só livro de sua» 
Poesias ua vitrine da» livrarias, e 
tereis assim prestado homenagem ao 
mérito e auxilio á orphand&de des
amparada !

Vamos ! A7 acquisiç&o do livro de 
Segundo Wanderley, intellecttiaes 
nortista»!

JAQlfBS liou,A

Pensando  e  rindo
A mulher que faz pagar 0 seu 

amor vende uma cousa que cila n&o 
posBúe.

Boihte.

RALA DÍb ESTALO

PAWA IMILE

tiRio perteita» borlioletas 
O» rapazes ; assim ousam 
Olhar para muitas tlóre»,
E em nenhuma d’ cilas pousam.

—Men deputado, o senhor prome- 
tten-nos mn bond electrícv».

—Melhor fio que isto, vamos ter 
uma fenro-via.

—*USO, nfto I .nada dc caminho de 
ferro... difficolta » circulação.

Tartakín.

f i m  irn cm
Governo do Estado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

ORÇAMENTOS MTTNICIPAES

O Governador do Estudo, em obser
vância do disposto no art. 19 da lei 
n. 209 de 2 de setembro de 1904, re
solve mandar publicar o seguinte or
çamento votado pela Iptendencia do 
município de Ccará-mirim e que 
deve vigorar no exercício financeiro 
de 1911.

Alberto Maranhão 
Henrique Oantriríano de

u st n. 39

Fixa a despesa e orça a receita do 
município de Ceará-mirim, para o 
exercício de 1911.

O Presidente da Intendendo em ex 
ereicio, etc.

aFaço saber que o Concelho Munici
pal decietou e cn sauedono a lei se
guinte :

(Coutiiiuaçáo)

g 469—De tiada balança ou medida 
de extensão aferida, 2$.

§ 479—De cada aferição de peso ou 
medida para secco 011 molhado, $200.

$ 489—De cada licença, sendo :
Para explorar minas, 200$,
Para ter feira no» povoados, 50$,
Para ter açougue particular na ci

dade, 30$.
Paratel-o nos sitio» 011 engenhos,

20$.
Para vender poivora na cidnde ou 

povoado» a retalho, 20$.
Para abrir ou tapar caminho ou 

estrada, 50$,
Para fabrica de qualquer natureza,

2 0 $ .

Para abrir ou continuar com esta
belecimento coramercial aberto dentro 
fio exercício, 5$.

Para edi ficar ou ter matenai 11a 
rna, 2$.

íí 49? -Emolumentos da Secreta
ria.

3 50? -  D iv id a  activa.
S 51?—Multa» do jur;,.
$ 52? i Ideiu j>or demoras dc paga

mento.
$; 53? —Iflein por iuiracção fh? leis 

fia tntendcmàn.
?j 54? - ItestituiçíV*» c retribuiçue».
S 55?—Eventuae».
Art, t?—Toda e qualquer merca

doria para consumo publico destina
da ao conimemo d7esta cidade, vinda 
pela via-ferrea, fica sujeita ao impo» 
to municipal constante da Tahella C  
abai xo especifteaíla,

TABFXLA <

f’AP1Tt'Ml UNICV»

('on**mo pnòfieo

fj 1?—I>e cada fardo. l»amca oq cai 
xfto contendo tazeiula», nuadeza», 
diaiMSiH calçado», phosphonciw. dro
ga». ferragens, linho. $100.

S2? -I>e cjwla rôlo, «^ncapaflo ou 
barrica com fumo. $080.

3} 39-  l)e  cada fardo de charqtie ou 
füMTiea de hãfalliM, foqu.

rtetido mofa barrira de Imcalbau, 
$»M«.

X 49—De rada ranaalra, laia m  
raijui ftiü ia do ; oebcdiaa, queijo, (a -

A REPUBLICA
Raiai, eoaaervaa, doeea, nm tiiih , ba- 
nha, $040.

ü 5V—D© oada harríoa ooui «imeu 
to, $000.

Ü 0?—D» oada oaixit, lata, ou fraa 
quiuho oonteudo: vermoutb, oognac, 
lioor, cerveja, bilz, vinho do porto, 
$040.

S 79—De cada quinto de vinho 011 
vinagre, $060, sendo deeímo, $040.

§ 8?—Do e«d» Baeeovoui café, ur- 
roz, fio de I&, milho, feijão, sal, $040.

$ 99—De cada aaoeo 011 barricu 
com aásucai*, farinha de mandioca ou 
de trigo, $040.

8 109—De cada caixa, barril 011 la
ta, contendo ; álcool, oacburéto, pi.**?, 
enxofre, poivora, bruiu pedra-hume, 
$040.

4| 119- De cada caixa, ou bar 
rica, contendo vidros, louça, tonei 
nho, $040.

 ̂ 12?—Dc cada caixa de guz, »a- 
l*ão, genebra, volla, herva dtx-c ou 
canella, $020.

íi 13?—Década atado de ferro, es
tanho chumbado, $040.

149—Em geral por todo e qual
quer volume uão especificado aqui, 
$020.

Alt. 59...A presente lei será execu
tada de atíC-ordo com o Regulamento 
que para isto for expedido, vigoran
do de janeiro a f lesem bro de mil no
vecentos e onze.

A rt 69 —Revogam-se u« disposiçôe» 
em contrario.

Seci-etaria da luicndencia Munici
pal de Ccani-mirím, em 25 de agosto 
de 1910.
PrJmnino do Rego JtonUttt Noronha—

presidente
intoHfo Alve* ãe Oliveira—secretario.

PkOKOCIAÇTo DE PRA.W0
O Secretario fio Governo do Rio 

Giaude do Norte, de ordem do exmo. 
sr. dr. Governador do Estado, decla
ra que fica prorogado por tre» meze» 
o praso »'st ípulado no editai de eon 
eorrent ia para o estabelecí tnei do de 
uma Uximi Central uo valle thv Clea- 
rá-mirim.

Secretaria do Governo, Natal, 20 de 
setembro'de 1910.

Henrique Caxtrieiano de yimzo,
—-------- —— -
PKÜKOOAÇÃO DE FRASO

O Secretario fio Governo fio Rio 
Grande th» Norte, de ordem do exmo. 
sr. Governador flo Estado, declara que 
fica prorogado por t res mezes o praso 
estipulado no edital de 21 de julho do 
corrente anuo, chamando concorrancia 
para o eHtul>elecimento de uma Colo- 
uia Agrif^da o, Campo de Demonstra
ção em terra» Hecca» de varsea» art ifi 
idmentc irrigavei», nos termo» do 
mesmo «ditai.

Secretaria do Governo, Natal I? dc 
outubro th* lOlt).

O Heeretario do Governo,
Henrique (Jantrieia.-io de Souza.

■> f »

Faço juiblífto, para o conhecimento 
dos inUíressados, que ifesta Secreta
ria teve entrada uma appellação eivei 
do districto de Mtieau, comarca do 
mesmo nome, em que é appellante, a 
Companhia «Coimuercio e Navega- 
çãoi) e appeilatlo», o coronel Francis
co Tertuliano dc Albuquerque c sua 
mulher.

Secretaria do Superior Tribunal vlo 
Justiça do Estado do Rio Graiule do 
Norte, Nat.-t'. I de outubro de 1910.

O secretario,
Lwiam  de Siqueira Varejão FUgueira.

---------- M-*-»-*——-----

Thesouro do Estado

SOLICITADAS
DECLARAÇÃO
líeuedicto Zor.imo Ferreira deelara 

que de hora em diante passará a aa»i- 
gn;u-se—Kencdirto Gome» Ferreira. 

Natal, :iü—0— lí»io.

• Jomiuim Scm<“ãf> do» 
^htos manda celebrar 
uniA ua Mutriz no dia 6 do corrente, 

'•/".p ■ áa 7 horas da manhan, 29 
' Hvv\  anniversario do fal leci - 

1 mento de sua pranteada
esposa, J). OARMOSINA PUA(;A 
DOS SANTOS, pura cujo acto con
vida ás pensou» de »eu cfmheeimento, 
hypothecando a todas o seu eternt»
reoonaeciiuento.

Natal, :i de outubro de 1910.

Previdente Natalense
65? ('RAMADA

São convidados todo» aof-io» da Pre
vidente Natalense iuscriptoH até 6 de 
junho do corrente anuo, a virom sa
tisfazer a quota de cinco mil rei» a 
qne estão obrigado» ]tel«■* '' lí *ituento 
da cou ocia d. C o r d e l i i , ira de 
Oliveii i, a cujo benciiínnrio /á foi pa
go o pecúlio a que tinha direito, con
forme r<xãbo publicado pela imprensa.

Para este pagamento fica marcado 
o pra.se dc trintadias, a contar da da
ta <lo presente aviso, de conformidade 
com os estatutos.

Findo o praso dc trinta dias, come
ça a ser contado o de quinze dia» com 
a multa fie vinte por cento. Vencido o 
primeiro e segundo praso, serão eli- 
minados aquelles que não tiveram pa
go a referida quota de aecordo com as 
di.sposiçecs que regem a sociedade.

Natal, 24 fie setembro de 1910.
O tUesoiuviro da Previdente,

J. der meio de A. Umeia.

AMUNCIOS
sr. psdso m  DE b
CIRUftfilÃO DENTISTA 

Formado pela Faculdade de Mediei- 
na do Rio de Jan eiio  e pela Uni

versidade da Pennaylvaúia

Recentement-f* hc adt> da Euro
pa, onde reforuidu «> material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo
dem 00 em Cirurgia Dentaria. Para 
a» extracçfles d© dentes emprega o 
novo anesthesico local 8TOVAINA 
recommendado e applicado por to 
das as celebriilndes medicas e den
taria». Com a applicaç&o com 8TO- 
VA1NA é garantida a  insesibida- 
iic absoluta*

EspwoiALrDADB» : Brige*Wrks. 
corOas a  ouro e pivots

--—-— -------- -
U R . M A R IO  U R 4

MEDICO
<.'oii»uItfíi’io e residência A avenida 

«Tavares de Lyra» n. 10. Attende a 
odf> chamado e a quahjuer hora.

■— — 11 — _
( ’H A PEÜS DE SOD—Grande sortí 

incuto Uo qne ha de mellior e maí 
chie. recebeu O Gmndn Oriente.

LLOYIIBRAZ1LEIR0
SOCIEDADE ANONYM A

VESTUÁRIO AOS PRESOS

O sr. Iuspector do Thesouro «lo Es
tado do Rio Grande do Norte, em 
vista da resolução da Junta Adininis 
trativa da Fazemla, tomada em ses
são ordinária de lioje, manda fazer 
publico, para o inteiro conhecimento 
dc quem interessar i>ossa, qne ate 0 
dia Kl fie outubro proximo serão çe- 
eebidas propostas, em cartas fechadas 
e devidamente sei 1 a das, para a con
corrência publica, afim de ser contra 
ctado o fornecimento de eeiu calças e 
egnal numero de blusa» dc algodão 
azul americano, trinta e dois metros 
de chita escura c uma peça de mada- 
ixdão, destinado» ao vestuário dos 
prosos de justiça, recolhiflos á e;ulcia 
publica d’e«ta capital.

E. para constar, vai o presente pu- 
bliçado )iela imprensa.

Hf‘cretaria da Junta Administrativa 
da Fascnda Estadual, em 29 de se
tembro de 1910.

O secretario.
Becquiei Wanderley.

O major Theodosio Paiva, vice pre 
sidente da íntendência em exerricio, 
convida m  sr». intendentes, dr, Pedro 
Boare» de Amorim, padre José de Ga 
laz/in» Pinheiro, maioi Fortnnato Rf> 
fie Aranha e coronel Antonio Jon 
qníui Teixeira de Carvalho, para com 
parecerem ua aala <hm wmfie» da mea 
ma Inteudeoda no dia 12  do corrente, 
pela» 12 horas da manhan, afim d<* 
proceder sc á apuração geral do» vo
to» da eleição qne teve logar no dia 11 
po met proximo findo, para Deputa 
do» ao Ooagrano Estadual e Tnten 
dentes, wwfar a t  determina o art. 4* 
da lei n. 354 da 39 de novembro dc 
19n7. Ru. Joaqwím tíeverim» da Hilva. 
secretario o m e n ti.

prataria da lntemloacia 4o rnoni 
pio do Natal, 1? de oatabro de 1910.

Tkwdêmo iMnmu

O PAQUETE
O L iI J V J > A

V om nm m lim te. J , Mendes 
Esperado dos portos do sul 

no din D on 10 de outubro, 
se^ue liara os do norte, de
pois da índispensa vei dmnom'
o PAQUETE

S E R G I P E
(' m im andânte.C yro  DoW A m iro  

Véspera*io dos portos do nor
te no dia (i ou 7 de outubro, 
segue para os do sul depois da 
indispensável demora,

A s p a ssa g e n s <te Ida c vol
íh  íe e m I O * |.  d e  a b a t im e n t o .

P a ru  c a r g a , p a s s a g e n s , en 
ro m m en d a a . v a lo r e s  e  m a is  in  
fo rm a ç õ e s , a  t r a t a r  eo m  o  a - 
g e n te —

O D ll/> S  D E  A . G ARC IA .

mOL DS UflEB fOinUCB
Novo e completo aortimento flc nio 

bilia» fie sifttema» modernos. Vende 
poi rfimplHo em terno» e avulso. 
Marca regiatrada. Ahaoltnamente 
lida» e hem ennstrtttdaa. Vendas mo- 
mente a dinheiro.

Mntheun Petmrvn.
---  mà ■+ m\ —__

A lin d a  Brazilâira
A f«bade»er rigormwmeate refor 

mm to e mndado rate estabelecí meuto 
para o prédio n. 12 é  rm  Vigário 
Bartbolomett, ooÒe espera o compare 
cimento de semi amarei» fiuguraea, a- 
Am de aproveitar a grande rcdwopb»

BEMEDIOS QUE CURAM
A N G IO N lN A — Cura aithmá, oppressôcs, etc,
C E P H A L 1 N A  — Cura instantaneamente quaU 

quer dôr de cabeçay enxaqueca» e nevralgias.
C O M PRIM ID O S PERM TFUGOS —  Q melhor 

remédio para expellir as lombriga*. Fáceis de tomar, 
se e nâo produzem colliras como as emulsões.

DKPURATIVO G IB liR T lN O  -  Odepurativo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatís- 
mos, etc.

73935 m  S37ES &SUSU05 W  S40 SOB
IVfto aseiH «riitro*. uns, exflgio nome do* fabri eau f o w—Vieira & C*-r«rnainbaeo

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
de pixiço» e o variado eortimento de 
fantasias bii;tHarrendadas c dc co 
re», corte» para vestido», paUtots <le 
feltro, capas, echarpes de seda, gaides, 
bonlados, fitas f*om as cores da moda 
o fiue ha de mais nuvo em calçados, 
ecliapéoa para homens, perfumarias 
etc, etc.

CIDADE AuTA—NATAL
frínett Pinheiro.

URII.1 ’ A ATINA —Perfume Havia, 
violeta ... parme, eldorado, segredo 
de amor, orkitiéa, mugent c muitas 
outras novidade» recebeu a loja BOM 
J  fíSUB—Iíibei ra.

CHAPÉOS de palh a [mra ltoineu.s e
meninos, recebeu a loja BOM .JESUS.

LAGOSTA EMICONSERVA, arti
go de primeira grandeza, vendem Vas 
fsmcfdlos & 45., uma lata de bom ta
manho por $600. Uma refeição opti- 
um.

CLUB DE PERFUM ARIA
D15

5fio 12$ [com direito a 300$ em 
luusictts escolhidas);

Chroaometro ROYAD—o primei» 
eo relogio do universo—preetaçdu 
rtuan al G$400.

Joia perdida
lima das filhas do coronel Luiz H 

nijgflio perdeu hontem em Palacio 
ou no trajecto d’alli para sua residên
cia, uui broche de ouro cotu tres pe
queninos brilhante» e dois rubins em 
forma de bomiolím, 

l^uein o tiver achado fará a finesa 
de, enttegal-o que muito penhorará a 
sim possuidora. Avenida Rió B iíhi- 
co —47.

---------- -----------------
Perdeu-se uma pulseira de ouro 

com uma medalha de inseripção uo 
trajecto da avenida Rio Branco ao 
Hospital Juvino Barrettf). Gratifica-Hc 
generosamente a quem achando» 
tpieira entregai-a na residência (lo cora 
el Ângelo Roseli),

EMILIANO DE OLIVEIRA
2? pt estação —Foi premiado o u9 

49, iiertencente ao sr. Platão Wan- derley.
Prcwnite» o» hocíoh João Mesquita
Angencio Miranda.

w í ü j ã m " s a n d e r s
Professor de inglez e inalhcmaticas, 

ofletece-se para lecciouar a sua lin 
gim praticainente. Aulas diarias e no- 
eturua».

Indicações ua Livraria Cosmopolita.

Chapcos de sol
Recebeu grande aortimento de cha

péus de sol a loja BOM JESUS.
—B ireira -

CIRURGIÃO DENTISTA

N i z a r i o  G u r g e l
COMUL TAN PAR S J S  4 

R u a  C o ro n e l t t o n i f  io lo , 2 4

Cm‘‘5iuU”
DE

A. CAMPOS & C
-R IO  DE JANEIRO—

Srta. Lsonor Pcdrozo
!* EMB£LL£CIDA COM A

il&tt 
knsvtai'i ii i jto iifa

“ Mínkâ filha L aott«r  
padeceu durante vario* 
annoe d e  E cxena e  A ne
mia. Recorri a  todo* o* 
medicamente* icm  obter 
proveito algum , até que 
6ve * feliz «leia  d e dar- 
lhe a Em uhão d e Scott 
que lhe reetitaiu a  •eude.’* 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, 5 . P .

A ESUIIOLA REGIONAL DE 
APPUENDIZES MARINHEIROS. 
d'efrtç Estado j>ela pesson de seu 
digno cominiseario, o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
«E» de machínas de escrever, vem 
dc «er contemplada no sorteio dc 
lõ  do mez p. findo, com uma ma* 
china de escrever «SMITIT» VISÍ
VEL, a melhor até hoje conhecida.

A maehinu. de escrever «SMITH» 
V1SIVEL, insta mente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHAN1 
CA MODERNA nlli as vanlngen» 

; ; ího forte e resistente.
A tSMITH* VISÍVEL é, toda ■ ;’a 

iSfintada sobre cspheras articuui 
da», não desalinha, nun hem fri
cção, portanto não gasta, não sc 
acaba í

O leitor, a quem ratou int> diri 
gituio n’este momento, desejendc 
azer acquisiçfio de uma—visto qu* 

elia é util e neceasariaa todos ou 
quasi todos—não tem mais que di 
rigir-ee é agencia da CASA «STAN- 
Í)ART», á rua «Senador José Boni 
facio* n. 8, e tomar uma ínscripcíU> 
D osdubed v CASA «STANDART» 
que, como do exemplo acima fies 
apto a  adquirir ama pelo preço de 
6$N00, 13$ttO(). 20$400, 27$200. 
.U lO O O  e t r

Tem tambetn a CASA STAN 
DA RT mais os seguintes artigo, 
que são igual mente vendidos a 
pivwubçfrni Hemanaee, com sorteio». 
SEM AUCREsmiiO de preço :

1' in o í  RITTER, o mais bello i 
bar: onii^o instrumento, pr^ta  
çãi . toanaJ. 12$ ;

V n «  a duas coras e GFFlClAfX, 
pep  i, impei carbono, oleo, etc., 
eoi.-utraese na mas ma Ageucíaá 
ief» rída rua UHemdor Joaé Boni» 
facio* n. N—Ribeira—Natal.

Pbuilsta REX, moderoa iovençãc 
qoe adaptada a  qualquer piaa<( 
fU -n  loear qnaJqoer pasaoa, Ride 
paoffenuQde saber aiaatoa, peseta

Nada desfeia maí* o 
rosto daa senhoritascomo 
a cor macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da peüeque pro
veem da inipuresa do
sangue*

A  Etnub&o de Scott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e dá á tez a côr rosada 
que ê  distijictvvo de keüe- 
za e saude.

tzxtgtr sem pre 
esta m arca , sem  
a qual nenhum a 
Em ulsáo é  boa 
nem legitim a .

IU*LL

Smart
G ran d e e  b e l lo  s o r t in e n t o  

d e  f r a v a t o s  b r a ç a s  e  d e  co* 
r e s , r e c e b e u  b o je , a  ALFAIA' 
FAMA B#aZJL

l  h a p e o ã  p a r a  f  c o b e r a s  e  s e -  
a h o r íta s , t a t e a d o s  e  c a p o ta s -  
a l t i m s  n o v id a d e s ,  r e c e b e »  
d o  R io  d e  I r a f a » 0  GRANDE 
ORIENTE,

p p r,m:. HQNCHPdfl
Labim/UFRN



A REPUBLICA

A  S A U D E  D A  M U L H E R
C u r a  m o l é s t i a s  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
Cura asthma, broncHite e coqueluche

B O R O -B O R A C IC A  tüM

V  A M I H ^ D a n  P W T A I

0  dr. Joaé Joaqo ia  Pinto, lom ado  pala Factddada d» Medicina da 
B ahia:

Atteato uue tenho empregado o s  mhiha dhieft o maraviUioK* prepa> 
rodo a  SAUDE DA MULHER obtendo og melhores resultados.

Barra, 28 de fevereiro do 1209.*-*Dn J m é  Joaqalm Pinto.

Atteeto que hei empregado baetae troes m  productoe doe era. 
Daudt & Freitas, de Poft&  i W e ,  BBOMIL A.ABÂÜ0 E DA MtJLHER, 
obtendo sempre rroulUjAái* oe maiMntiefaetsssos, 4 o  sorte que, mm to 
de conscfcucia, oe acotiltejjfeo e emprego:

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. AIraoto de Araújo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

Bromberg & C
CAIXA DO CORREIO810,1»  RIO DE JANEIRO EXD.;TELEG, : “ALEGRE’’

A v e n i d a  C e n t r a l ,  n s .  O  o  1 1
,* c**_*—̂

M A T R IZ  EIM H A M B U R G O
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTO DE MACHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Almoxarifado Goraldolstado
A ttA M E  F A R P A B O  E  LISO

Estão á disposição doe ere. criadores e flgricu] 
de 11$930, rodas de arame farpado, còm «N kIHm 
metros de comprimento, n&o excedendo de 5 .̂ 
outra, com 3 klloe do grampos ; por 12$000,

i, pelos reduzidos preço* 
medindo eerca de 420 

uma farpa a 
as de KWfllbras, medindo tatu*

de 
8

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

A SMM rcprtiçftl tos pra ccAor «m m . erítdtmi««gmattmc, f*r pretoi nfaidis

i auos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p..........................  $700 ”
iloiões de 1  p.................. . $200cada
Ditos ” 2 St...................... $500 (um
Tê ” ” ” X 1.............. 1$000
Eaxadas americ. de 3 Ubs. 1$800

»• ” ” 4 ** 2$10O uma
” braz. ” 2 %" $800

Enxadas bráú: de 3' Hbu:..... $900
” ” " 8 % ” 1$000

Machadoasda^übs...............  3$000 um
M e m d e ¥ f i2 '  *’ ...............  3$100 ”
Machadinhas n. 2 .................  2$200 umn
FactoflacaíMRaJá'............  3$400
Picaretas............................   8$000

O dfrftétor, Theodúsi oPa i va,.

n m m m  K i ”
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia._____________

^-PREVIDÊNCIA
C a ix a  P a u lis ta  de P ensões V ita lic ia s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de PensSes equivalente a 1.000 contosi b u  u m  m m  r s. rui r
Socios inscriptos até fevereiro ..........................  5 . 7 .0 0 0
Capital subscripto............................................................  24J25;985f000

Os socios da C aixa A pagam  5$000 de jo ia  e 5$000 de mensa- 
Hdadc d u ran te  lo  annos, no fim dos quaes perceberão um a pens«o 
v ita líc ia  m ensal de 100$000 no m áxim o. . ..

Os socios da C aixa B  pagam  5$000 de 101a  e 2$500 de m ensali
dades e  teem  d ire ito  a  um a peusílo, no m áxim o, de 15o$ooo m en 
saes no  fim de 15 annos. ____ _____

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualista maia importante do Brazil em nu tncrc 
de enrinn|r —pi*-**, o que garante a realização doa Beus intuitos de modo muito mau
T2  No°MSodc?'so^ftUcMro sntoa de eer pensionista, a sociedade restituira a seu? 
hãariroa todas «s contribuições que elle tiver realizado com excepçfto da 301a e multas. 
" a . S S S s, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista « seu pae 
ou bemfeitor. qosndo a estes faltarem meios de subsistência negados iiela beneficiado. 

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões
ei“ M tSipa^deTío”  15 amwíTgozam daB reducções de 2o e 15 q. res-

p"tl,“ mte' IÍIR E C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da l1 azeuna

em S. Paulo e deputado federal; . . .  . „
«a Ylce-preeidente—Francisco Nicolau Itamel, director do Banuo ue o.

^ a iSecTetario—Dr. J. Rodrigues dos ísantos, deputado estadual e capi-

^ T h e so u re iro —Comiuendador José Monteiro Pinheiro, grande íazen- 
deiro^de café e capitalista ;
— -Gerente—J. Herculano de Carvalho.

U 1 R E C T O R E K  K F F W  T 1 V O N  
|U D r . Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antouio oe ('nirdí -• dr. 
Bousa Gastro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira No1 to.

O pagamento dss mensalidades serão íeitos na residência do agent. teral no» dias
atsiLW  7 ia Fndn*wo 
rio dirigir-aa ao

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1870

i t i u t n  m a l*  b e l l a
s  «!«•* ítiflkitf c o o t l a n ç a

*» a  m ais «“«*0110111 lc «
é  a  t iu la  H ardinha p u ra e s c re v e r  e  e o p la r

34 annos de uio
TINTA PRETA “CAMARAO"

Km vklrinhos <lo S0 prrs.

(Kn i t m iH t s  u  m z u  m i t m  1 1  h u s e s t e  u c l u i  í v m  iit id

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E' fornecida, m r̂ináe escxla para tuoa wehoiara ea todo 0 Brazil

S 0F F R E1S  D A  P C L L E  ?
U S A E

LU do dr. Eduardo FranM. ÚNICO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Univenal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adaptado e consagrado na

H O
A N N O S

DE
íUJimssQ GO

Europa e nas Republica» Argentina. Uruguay e Chile pe
los médicos e boepitae».

10 da iBt 1*1!1 nas pjdaiP** e víllae do interior do Estado; o* intorecsadoe deve- 
p v l^ i 1 esta capitai--BARONCIO GUERRA.

lintas de cores para escrever-— Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
botas e vidros, etc., etc.

J . A. Sardinha
KABKHJA, D E P O S IT O  E ESCR1P T O R IO

RUA VISCONDE DE SAPU CAH Y, Í15--MODERNO

RIO DE JÁNEIRO
A’ venda: em todas as praças do Brazil

DEPOSITÁRIOS
MO BRAZILtauio, MuM.

Rua do» Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

C0W UM SO* VIDRO
se obtém os maia efficaaea e rápidos resulta- 
dqena cura das moléstias da pclle, comichões, 
fõrídaB, íriHhrns, suui pé» e* dos Bovaco«>aaBa
duras do calor (de entre sa coxas), darthroç, 

sarna, caapa, quáda doa cabelloa, quei- 
n̂ Hwimn • sphtap y  moléstias da bocca, 
brotoejas, aaanchas, sardas, erisjmela, 
pannos, molljthff do utero, etc. E* de 
resultado efficas para toillette intima 
daa senhoras, evitando qnslquer conta
gio. Em injeOk 4 cura qualquer corri- 

mento em poucos 
duns.

i  IÜ80LIH1
não contém potas- 
sa causticas nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritam*» da pclle e entram 
na romposlção doa sabões medicinaes e poma-#« * a  |  |  ■ /  1  J l i a  f  O O ip tJU JÇ giJ U IM  B R D U 6!! TBrrancisco L 0p 6S “ L3V8l C 10W  da»,formulas estas velhas e anachròr.icaé
já abandonadas pek* médicos moderno?.
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t e r c e i r a  p a r t e
AS PBOE&A& DE ROCAMBOLE

1 st-, de rdntfttm-Mnilív, recorflandi•- 
I Ibe O p;i**o (jne elln dera uo ttuuo prfr«
I oedento. com o fim dn obtor para 
* <;udic a nino de 1>. IVpitn. e concluiu 

Miíiiuaciabdo Si pr<<xima <•hcyitdH de 
I dote doeum^nvoa importanter. ijúe *!«*• 

viam eer parn 0 du>|ue uma prov» io- 
contestável dos seus direitos eer gen*1 
rã do er. de tiallandrem.

Wnturo leu e releu & carta.
-t^ue diabo ! disse eile em seguida 

pura coioeigo ; uão tem fim eeta lueta 
<mtre a Baccarate sir Williams, ou o 
seu herdeiro Rocambole !

acordou viu o sentado no feixe de pu
lha, com os olhos fitos no chão. e o 
sobrolho carregado. A velha moveu* 
se no Heu grubato, fez uui pwjueuo ruí
do, - o Ventura ergueu os olhos ; viu 
a tia Kipart acordada e fitou-a.

L X 1X \ —Tom effeito. os uoniee do sr. de 
1 1  hatcnU"Mailly e da condessa Artoff 
erwm para o Ventura um Indicio incon- 

lieoois l i t l n g  ainda p^r alguns \ de que Kocambole ee amlava
voltou** e tornou a voltiha  de hovo intr-.unettondo ua vida d cila. 

e retendo o 90- | de qualquer modo que f* ,see.

‘ —que «stíie to » lêf •’ perguntou n tia, i ipitrt
■ —Fj uma ' «rta d uma tnulhe'* d u- 
; ma mulher a quem "U íiisf' ,.

—An ! murmurou o trapelra, crnitl 
• ui* ainda a eer querido do hello 
| sr. .i.uuttha* ?

—1 i,m< nempre.
K o V.-ntura apagou a vella, *■ im- 

aia'* L  ,u que ia doi mlr ; maa uho pregou 
I .iltn em toda anolts. Pelo contrario 

deEallan- ' /T n n w ír»  boraee Imvsk almorto ,»m o dn* ! 11 |'f“funda m«l1»nçào
d ,, i 'jiiitf (• •

m|im 1 diaee d k  para «'?'■ 
■tgo, qm  mm frporto f 

E qaA tiaA o o etnete abriu a carta 
•  tolHt.

LXX

—Karei o que tu quízer^s.
—E que f c mudee d^qui...
—Mó»* cu não me posso 

sem ao senhorio...
mudar

A»|m>>oi|i èi 
«aoe, oa Bi 
deem. A 
qar ao hMdo da

p o l M  '
Ia

IrtW m
“0 ibecen *■ a Wh 1‘TpHrt

—Eutão, disse-lhe elle, sempre c ver
dade estares furiosa contra Kocam-
bole ?

-Tratuute !
—K fazes teuçôo de te vingsri-s 

d'elle ?
—Era capai de lae trinenr o cora

ção.
O Ventura conservou-se (tense- 

tlvo,

— K’ que tu—eu sei isto (•erfeituiuen- 
to—«ens («tf cll*-uma quedo tln, dia- 
la)«... e recaio qm* «‘onsiga n»lar'to 
mais uma vei auida elle »e chama 
sua mãe, está tudo perdido...

— \7tn h« licrig". ;»i*-ryN
-Devíras
— P»*la m**morin do meu pobre Nicolo. 

pie foi guilhotinado j>t*r culp* dvil» !

— J*(,).. piitúo. ijie*»* " V**iitura. »- ih.i
»Wto -U falei l olfl qü** <. K<" HUllw(hl
tonha un» Hiimigo» dv Icmi-». i .uiéo.' 
certo !*-i o ‘ prue-iro ' prm,*i'r.,r- ,1,. n t» 
tolo*

A vclim mostrou nrt» l.ibir»» -xtraor- 
dlnarni *l«grtH

- <• que pr»̂  i*i> coiitimiou m
V**titi.i fi ■ que tu** •

—TVne razão ; mas póiics deixar 
ficar os taretioe...

— feso é que não !
—E’s eetupida, velha I exclamou o 

Ventura. Então imaginas que por u- 
tna catna, nmas cadeiras e duas ban
cas, que não valem mais de meia dú
zia de soidos, devemos gastar di
nheiro em mudança ?

-P odéra !
O Ventura encolheu os homhros. 

Depois metfeii a mão no Itolso. t i
rou tr«s Inizes. pAI-os em dum da 
tiuncn.

—Oirol rxelamou a velha maravi
lhada ; tu tens oiro !

—t ’mtdo v<*a
—Mae hont**m

ÍM
—Hoiitem tinha razões par* ii* ’ O 

qil** eu queria en« wibT se ainds tinliue 
«ffei -̂iio .1 li<h’.nllÍHti*-

—ibro! oirn ‘ p*|H*tui a velha t om 
i-t" íaz-se o qU** *e quer.

E 7 ü, I i|*»rt. que wtava de cama 
h.iviu t.rae dias. levmttou-se ie^du 
doseui 1 *a r açiul a » •« «e

i .uno ,|svhn suçqe^r. pros^uíu <•

• Ventura, r icrcessario que o sr. de Ko 
cambole, que te suppdc no outro muu 
do. nüo ht>]a inteirumeote desillu iido ; 
Benão...

—Seria capaz de me aenassi. 
nar.

—E’ Isso que eu receio.
E o Veutura pareceu reflectir ain

du.

notte dissps

—Esconde esse oiro, disse elle, cm 
fim, e toma lá esta moeda de qua
renta soldoe.

—Para que ?
—Para ires buscar um litm de vi

nho. pão e um pedaço de chouriço... 
Tenho fome de rabo ’

—Também eu, retorqoio a ti* Pi 
part. q jc, setn * mínima duvida, já 
não «rt*vi doeohe.

E a velho amantUhou-ee com uma 
touca roaito eujs, » um chsle neado 
de quadrinhos , iiqz>n riiíhni mu «-ri
bas no braço. i *l ,ou oe tamancos, 
sain agilmente

Então o VrnMti, i-omo ♦'* d— aso 
diters». i-elclveou eoauelho comeigo 
meem* <

—Não t- m qur ver, disse elt* por* 
com-igo, um* ve« qoe Rnesmbnie da 
tanto flinledro pi>r eeta uart* que 
foi bilh ar a Heapanha, é porq 
poderoso intsvesM sm qa» o 
de Ssiisndi T* aão a rreeha. 4Ma, 
qe*‘ ' qae a carta diz 4 A

Vri.uíf, quer dizî r, íi uo-ei cxccliciit».- 
amiga Barcnrat, quer çHsur o sr. de 

hfiU-au Wuilly oni a m *nlnu dc Sn1» 
andreru, qu * não quer t *1 oq porque 
obede*;i A proprio v.ui<sdc, ou por 
|Ui.* procede segumlo 0*1 Icsejo» di> st-n 

A IJftccacnfc porém, esper.i que c 
resi t̂i*nci:i <i■ 1 sr. dc Soll tu-ltcm wc 
vaneça em subeodo que o duque d. 
7iateau*.V(»iilv, pertence ú suh f-um- 
ia. Muito bem ; tons visto que Ko-* 

cambole quiz intercvjítat eALucortu, é 
jorque í*:»o .|Uer que o c i^arn-nto *ao 

effectue. Mus p*»rque será que <*ile nãopî r ?
Esto jiergunt 1 que o Veiif um <iirt -

K u n »i mesmo deb*ve-:i, c i,r. mix**- 
e * ntemoria u:uo multidri-i <le 

coi*a»
— X ) «empo dos Vultft m de l\q )Jiv  jó 

o mslaitdrino em um "lerto," um ' í ^  
mde qaa»i verdadeiro .. Tiuh-i cu al 

lon e fnzia endoldecer as mulhen,
aem eab* «e eèie am njou peiie ico *-, 

e w, ir ut!*foru»*do em • «nd-* 011 m o 
qon. »* lembr*» d-ctue.r c<nu o filh t 
■» > duque de Sallatidrara ? Dõbi. ! S >
1 1 1 ai rojado. íBiti* não tne espantaria

i otno o» vê, o Ventura aliviiih -' 
gfaç -tá cario qoe th« «mbira ü - 
eiAo* II resultado loé rtwtinú.ii .4 me 
Itar

Labim/UFRN
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' .. --Mi hüii. -‘fi:
m\ míííio -nr \Mi v $ nmm imspno

\Ê  N ít , i - A n tu n io  d e  P a u l a  B a r b o s a

f ír
í‘ ’

iPlVinl. f>. 40:000$----- Ciijri;.: i :'-ó M <lr liiOM'»-- i>. Ô Oííí)»?.
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